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RELATÓRIO PRELIMINAR 
 

1 SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente relatório preliminar refere-se ao Estudo da gestão de biorresíduos produzidos nos 

municípios da Terra Quente (Alfandega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo de Cavaleiros, 

Mirandela e Vila Flor) e Terra Fria (Bragança, Miranda do Douro, Vimioso e Vinhais), que 

delegaram a respetiva elaboração na empresa intermunicipal RESÍDUOS DO NORDESTE. 

 

Figura 1 – Municípios da Terra Fria, Terra Quente e Douro Superior 



 

 

 

 

 

RELATÓRIO PRELIMINAR 
 

Os municípios do Douro Superior não foram considerados, pois desenvolvem estudos 

autónomos. 

O Estudo é financiado pelo FUNDO AMBIENTAL, nos termos do Despacho n.º 7262/2020, de 17 

de julho. Pretende-se identificar a melhor estratégia a implementar para a gestão dos 

biorresíduos, tendo em consideração as suas características demográficas e geográficas, 

adotando as melhores soluções técnicas e económicas com vista a assegurar que os 

biorresíduos são: 

 Recolhidos seletivamente com a máxima eficiência (sistema em baixa) e devidamente 

encaminhados para tratamento e valorização em infraestruturas dedicadas (sistema 

em alta); 

 Separados e valorizados na origem (compostagem comunitária e doméstica). 

A Diretiva 51/2018 estabelece a obrigatoriedade, até 31-12-2023, dos biorresíduos serem 

separados e reciclados na origem (soluções locais) ou recolhidos seletivamente para tratamento 

em unidades de valorização orgânica dedicada (solução centralizada,) não podendo ser 

misturados com outro tipo de resíduos). 

Surge naturalmente a necessidade de realizar investimentos, assegurar o seu financiamento, e 

garantir a sustentabilidade de exploração. 

No caso da compostagem comunitária e doméstica, tratam-se de pequenos investimentos 

disseminados pelo território e com baixos custos de exploração. 

Na recolha seletiva de biorresíduos, tratam-se essencialmente de investimentos em meios de 

deposição (contentores) e recolha (viaturas).  

No que diz respeito ao tratamento de biorresíduos, a RESIDUOS DO NORDESTE possui uma 

unidade de TMB, tendo sido recentemente aprovada uma candidatura a financiamento POSEUR 

de adaptação para valorização de biorresíduos provenientes de recolha seletiva. 

De referir a importância do “mercado do composto” no âmbito da economia circular, o que 

implica a necessidade de escoar o produto para usos agrícolas. 
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Em ambos, de relevar a importância da educação e sensibilização ambiental, para que os 

cidadãos adotem comportamentos ambientalmente desejáveis (não basta atuar do lado da 

oferta). 

O ano de referência do estudo é 2019, embora sejam apresentados valores de 2020 e de séries 

históricas. São apresentadas projeções para o período 2020-2030, com destaque para os anos 

de 2023, 2025 e 2030. 

O presente relatório desenvolve as seguintes atividades: 

Foram estabelecidos os seguintes cenários, mais adiante detalhados e concretizados: 

 

 Cenário 1 – Situação de Referência: 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) em Bragança (freguesias de Meixedo, Santa 

Maria e Sé); Público-alvo: Produtores domésticos (população em geral) e não-domésticos 

(Horeca, IPSS e Serviços, comércio alimentar); 

- Adaptação da Estação de Transferência da Terra Fria (Bragança); 

- Ponto adicional de deposição de biorresíduos no Ecocentro de Bragança; 

- Compostagem comunitária (campanha Educar para uma Economia Circular, em 

implementação). 

 

 Cenário 2 – Intermédio: 

- Expande o cenário anterior, ao prever também a recolha seletiva de biorresíduos em 

Mirandela - Sede (Terra Quente), precisamente nos mesmos termos. 
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Figura 2 – Cenários, aglomerados e instalações 
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 Cenário 3 – Logístico: 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) nas sedes de concelho de Bragança e Vinhais 

(isolinha de 20 Km em torno de Bragança, projeto adquirido); 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) nas sedes de concelho de Mirandela, 

Alfandega da Fé, Vila Flor, Carrazeda de Ansiães e Macedo de Cavaleiros (isolinha em torno 

do PANT - Parque Ambiental do Nordeste Transmontano, alargada para 30 Km1); 

- Público-alvo: Produtores domésticos e não-domésticos; 

- Recolha seletiva de resíduos verdes na totalidade dos concelhos (parques de verdes/ 

ecocentros/recolhas a pedido); 

- Compostagem comunitária nas sedes de concelho (sem recolha seletiva de biorresíduos 

alimentares) e outras localidades acima de 1000 habitantes (medida parcialmente 

implementada). 

 

 

 Cenário 4 - Alargado: 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) em todas as sedes de concelho; Público-alvo: 

Produtores domésticos e não-domésticos; 

- Recolha seletiva de resíduos verdes na totalidade dos concelhos (parques de verdes/ 

ecocentros/recolhas a pedido); 

- Compostagem comunitária nas sedes de concelho (sem recolha seletiva de biorresíduos 

alimentares) e outras localidades acima de 500 habitantes (medida parcialmente 

implementada). 

De referir que todos os cenários preveem o alargamento da compostagem doméstica para a 

população dispersa (representa cerca de 2% do total). 

No Cenário 1, prevê-se a instalação de contentores metálicos de grande dimensão no Ecocentro 

de Bragança (atuais instalações não estão preparadas). 

No cenário 3, admite-se a transferência dos biorresíduos de Vinhais para Bragança, antes do 

envio conjunto para o PANT.  

                                                 
1 Por forma a incluir Macedo de Cavaleiros (a meio do eixo Bragança-PANT), sendo 30 Km a distância de projeto para construção 
de eventuais Estações de Transferência. 
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No cenário 4, admite-se a adaptação da Estação de Transferência (ET) de Vimioso para 

transferência de biorresíduos, recebendo igualmente os biorresíduos de Miranda do Douro. 

A Estação de Transferência de Macedo de Cavaleiros não sofre adaptações, dado ainda se estar 

relativamente próximo do PANT. 

Em resultado da análise efetuada, recomenda-se reter o Cenário 4 para efeitos de 

desenvolvimento do Estudo. 
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2 CARATERIZAÇÃO DA ÁREA GEOGRÁFICA 

2.1 CARATERIZAÇÃO GEOGRÁFICA E DO SERVIÇO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

URBANOS 

O Sistema Intermunicipal de Gestão de Resíduos Urbanos do Nordeste Transmontano 

tem como área de intervenção a região do Douro Superior, Terra Fria do Nordeste 

Transmontano e Terra Quente, cabendo-lhe o tratamento e valorização dos resíduos 

provenientes dos respetivos 13 concelhos que o integram (totalizando cerca de 

130.900 habitantes e uma produção de aproximadamente 59.000 t/ano). 

Com vista à gestão do sistema, foi constituída pelas três Associações de Municípios (na 

proporção da sua população: Terra Quente 41%, Terra Fria 37% e Douro Superior 22%) 

a Empresa Resíduos do Nordeste, EIM, S.A., competindo-lhe atualmente a realização 

das seguintes atividades: 

 A gestão de contratos de prestação de serviços de recolha indiferenciada de 

resíduos urbanos e limpeza urbana dos municípios que integram as Associações 

de Municípios da Terra Quente Transmontana, da Terra Fria do Nordeste 

Transmontano, e de prestação de serviços de recolha seletiva dos municípios 

que integram a Associação de Municípios da Terra Fria do Nordeste 

Transmontano; 

 A gestão da recolha seletiva e de ecocentros dos municípios que integram a 

Associação de Municípios da Terra Quente Transmontana e do Douro Superior, 

e da Triagem de resíduos provenientes da recolha seletiva de todos os 

municípios que integram Resíduos do Nordeste; 

 A gestão do contrato de prestação de serviços relativo à Unidade de 

Tratamento Mecânico e Biológico, que engloba as atividades de tratamento e 

valorização de resíduos de todos os municípios que integram a Resíduos do 

Nordeste; 

 A gestão do aterro sanitário que integra a atividade de eliminação de resíduos 

não perigosos de todos municípios que integram a Resíduos do Nordeste. 
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No que respeita a infraestruturas de tratamento, valorização e 

armazenamento/transferência e resíduos urbanos, o Sistema Intermunicipal é dotado 

das seguintes: 

 1 Aterro Sanitário (Urjais); 

 1 ETAL; 

 1 Central de Valorização Energética (CVE) de Biogás; 

 1 Estação de Triagem de Resíduos de Embalagem; 

 1 Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico (UTMB-DA); 

 4 Estações de Transferência (Bragança, Torre de Moncorvo, Vimioso e 

Vinhais); 

 14 Ecocentros (1 por município e 2 em Mirandela). 

 

 

Figura 3 – Tratamento Mecânico e Biológico (TMB) 

O quadro seguinte sintetiza os principais fluxos de resíduos que afluíram à Resíduos do 

Nordeste (últimos 5 anos) e correspondente tratamento/encaminhamento. 
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Quadro 1 – Resíduos do Nordeste (2016-2020) - Real 

 

 

Encontra-se em curso um conjunto de operações cofinanciadas pelo POSEUR, visando 

entre outros a recolha seletiva de biorresíduos e respetivo tratamento dedicado. 

 



 

 

 

 

 

RELATÓRIO PRELIMINAR         14 

 

Quadro 2 – POSEUR - Operações em curso 
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Face a estas operações, ou seja, sem novos projetos (situação de referência), prevê-se 

a seguinte evolução até 2023. 

Quadro 3 – Resíduos do Nordeste – Previsão dos quantitativos (2020-2023) 

 

Seguidamente apresenta-se o respetivo detalhe por concelho e por fluxo. 
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Quadro 4 – Terra Quente e Terra Fria – Previsão dos quantitativos (2020-2023) 

 

 

2.2 CARATERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

Na região em Estudo, os municípios caracterizam-se por serem de tipologia 

predominantemente rural (classificação ERSAR) e por terem aglomerados 

populacionais bem definidos nas sedes de concelhos, sendo os restantes dispersos 

pelo respetivo território. 

No que respeita à densidade populacional dos concelhos, constatam-se situações 

bastante díspares, oscilando entre 8 e 33 hab/km2, sendo o respetivo valor médio de 

cerca de 21 hab/km2. Comparativamente à média de Portugal continental (111 

hab/km2), trata-se de uma região com baixa densidade populacional. 
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De destacar os concelhos de Mirandela e Bragança onde esta densidade apresenta os 

valores mais elevados (33 e 28 hab/km2, respetivamente). 

Em termos populacionais, os concelhos são relativamente distintos, embora se 

identifiquem 6 com menos de 8.000 habitantes, 1 na ordem dos 15.000 habitantes e 2 

com mais de 20.000 habitantes.  

Quanto ao crescimento populacional, entre 2011 e 2019, todos os concelhos registam 

um crescimento negativo. 

No que respeita à dimensão das respetivas áreas de jurisdição, o concelho de Bragança 

apresenta uma área bastante superior (cerca 1 170 km2), destacando-se dos restantes. 

Nos quadros seguintes apresentam-se alguns indicadores sociodemográficos. 

 
Quadro 5 – Indicadores sociodemográficos dos municípios em estudo 
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Quadro 6 – Produtores domésticos e não-domésticos 
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Quadro 7 – Evolução da população 2011-2020 
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O quadro seguinte apresenta a população prevista para 2023, 2025 e 2030, admitindo 

para diante uma taxa média de variação anual semelhante. 

Quadro 8 – Previsão da população 2020-2030 

 

 

2.3 CARATERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA 

Tendo presente a relação entre as variáveis socioeconómicas e a produção de 

resíduos, são seguidamente caracterizados os seguintes aspetos: 

 Pirâmide etária; 

 Emprego por setor de atividade económica; 

 Emprego por CAE; 

 Nível de ensino; 

 Desemprego; 

 Rendimento familiar, aglomerados, etc. (fichas por concelho). 
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Figura 4 – Pirâmide etária (2020) 
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Figura 5 – Emprego por setor de atividade económica (1960-2011) 
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Figura 6 – Desemprego por concelho (Jan-2021) 

 

Para cada concelho em análise, apresenta-se seguidamente um conjunto de fichas de 

detalhe, nomeadamente o relativo aos principais aglomerados populacionais.  
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3 CARATERIZAÇÃO ATUAL DA PRODUÇÃO E GESTÃO 

DOS BIORRESÍDUOS NA ÁREA GEOGRÁFICA 
 

3.1 RESÍDUOS URBANOS E INDIFERENCIADOS 

Tendo como referência o ano de 2019, a produção de RU nos concelhos em análise foi 

de 47.051 t, sendo de 58.859 t para o conjunto de todos os municípios (RN). Em 2020, 

estes valores foram de 47.306 t e 58.954t, respetivamente. 

A produção de RI em 2019 nos concelhos em análise foi de 43.569 t, sendo de 54.661 t 

para o conjunto de todos os municípios (RN). Em 2020, estes valores foram de 43.398 t 

e 54.234t, respetivamente. 

O quadro seguinte apresenta o histórico dos RI entre 2011 e 2020. 

Quadro 9 – Resíduos indiferenciados e biorresíduos (2011-2020) 

 

As figuras seguintes relacionam população com produção de resíduos entre 2015 e 

2020. 

 

Figura 7 – População e produção de resíduos (2015-2020) 

 



 

 

 

 

 

RELATÓRIO PRELIMINAR  28 

 

Mau grado as medidas de prevenção da produção, como sejam a sensibilização e 

educação ambiental, valorização na origem, entre outras, verifica-se um crescimento 

da produção de resíduos urbanos e indiferenciados, mesmo com uma população 

decrescente. 

Pelo que se admite, no melhor dos casos, que a produção total de RU entre 2020 e 

2030 se irá manter, reduzindo-se a produção de RI por efeito dos projetos de 

biorresíduos e recolhas seletivas multimaterial. 

 

3.2 BIORRESÍDUOS PRODUZIDOS  

Atualmente não existe qualquer tipo de recolha seletiva de biorresíduos (alimentares 

ou verdes), embora em 2019 tenham chegado até às instalações cerca de 39 t de 

resíduos verdes (podas, ramagens e/ou cortes de relva). 

Em 2020, chegaram às instalações 66 t de resíduos verdes. 

Pode todavia apurar-se o potencial de produção de biorresíduos com base na 

produção e na composição física de RI apurada anualmente. 

Quadro 10 – Composição física dos resíduos indiferenciados (2019 e 2020) 
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Figura 8 – Composição física dos resíduos indiferenciados (2019 e 2020) 

 

Assim, com referência a 2019, estima-se a existência do seguinte potencial: 

 13.280 t de Biorresíduos presentes no fluxo indiferenciado (Terra Quente e 

Terra Fria): 

- Resíduos alimentares – 12.531 t/ano (94%); 

- Resíduos Verdes - 749 t/ano (6%). 

 16.661 t de Biorresíduos presentes no fluxo indiferenciado (Total RN): 

- Resíduos alimentares – 15.721 t/ano (94%); 

- Resíduos Verdes - 940 t/ano (6%). 

 

De salientar que a inexistência de recolha seletiva de resíduos verdes poderá ser, 

eventualmente, justificada pela tipologia predominantemente rural da região. 



 

 

 

 

 

RELATÓRIO PRELIMINAR  30 

Quadro 11 – Potencial de Biorresíduos (2019 e 2020) 

 

 

Considera-se que a recolha seletiva de biorresíduos incide apenas sobre dois dos três 

subcomponentes da categoria biorresíduos (putrescíveis não são abrangidos). 

 

Figura 9 – Subcomponentes da categoria biorresíduos alvo da recolha seletiva 

Quanto ao destino dos biorresíduos, uma vez que atualmente estes são parte 

integrante dos resíduos indiferenciados, são por encaminhados para TMB.  

Em 2022, esta instalação estará preparada para receber biorresíduos de recolha 

seletiva e proceder à sua valorização dedicada. 
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3.3 BIORRESÍDUOS RECOLHIDOS SELETIVAMENTE E PROJETOS DE RECOLHA 

SELETIVA DE BIORRESÍDUOS 

Conforme anteriormente referido, não existe atualmente recolha seletiva de 

biorresíduos nos municípios em estudo, conforme quadro seguinte. 

Quadro 12 – Recolhas por município e por fluxo (2019 e 2020) 

 

 

Com exceção do projeto de recolha seletiva de biorresíduos em Bragança (e do projeto 

da adaptação da ET da Terra Fria, Bragança), à data não existem novos projetos 

(aguardam pelas conclusões do presente estudo, e oportunidade no âmbito do 

POSEUR ou futuros Programas Operacionais). 

 

3.4 BIORRESÍDUOS DESVIADOS PARA COMPOSTAGEM COMUNITÁRIA E/OU 

DOMÉSTICA E PROJETOS EXISTENTES 

No âmbito da Campanha Educar para uma Economia Circular, a Resíduos do Nordeste 

instalou: 

 10 Compostores comunitários; 



 

 

 

 

 

RELATÓRIO PRELIMINAR  32 

 639 Compostores domésticos 

(que se somam a 144 entregues no âmbito do ON2, ou fonte própria). 

 

3.5 CAPACIDADE INSTALADA DE TRATAMENTO DE BIORRESÍDUOS EM ALTA 

O TMB da Resíduos do Nordeste possuiu uma capacidade instalada de tratamento 

biológico de 55.000 t/ano de resíduos recolhidos indiferenciadamente (embora com 

turnos suplementares a capacidade máxima possa chegar às 150.000 t/ano). 

O Projeto de Adaptação do TMB, que visa a valorização dedicada de biorresíduos 

recolhidos seletivamente, permite o processamento de cerca de 10.000 t/ano. 

Face aos quantitativos apurados, será capaz de processar cerca de 80% dos 

biorresíduos que se espera vir a recolher nos 13 concelhos do sistema intermunicipal 

(acima disso terá de alterar o regime de funcionamento). 

 
3.6 UTILIZAÇÃO DE BIORRESÍDUOS TRATADOS 

Presentemente não são produzidos/utilizados biorresíduos tratados, com exceção do 

composto produzido na compostagem comunitária e caseira (valorização na origem). 

 

4 SOLUÇÕES DE SISTEMAS DE RECOLHA DE 

BIORRESÍDUOS 

4.1 ANÁLISE COMPARATIVA DE SOLUÇÕES DE RECOLHA DE BIORRESÍDUOS 

Resíduos alimentares 

As soluções de recolha seletiva de biorresíduos do tipo alimentar assentam 

essencialmente em dois modelos distintos: 

 Contentores de proximidade (colocação na via pública) de utilização comum ou 

condicionada; 

 Contentores para recolha porta-a-porta, de utilização individual. 
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O primeiro modelo, contentores coletivos colocados na via pública, é vulgarmente 

utilizado em zonas habitacionais de alto porte, ou seja, de habitação em altura 

(prédios).  

Este modelo de recolha prevê a colocação na via pública de contentores de 

média/grande capacidade (360L, por exemplo), bem como a distribuição individual de 

contentores de menor dimensão (7L a 10L) em todos os alojamentos para deposição 

dos biorresíduos separados, sendo estes fáceis de acomodar e manipular no interior 

das habitações.  

Posteriormente, e por forma a agilizar a recolha, os munícipes depositarão os 

biorresíduos contidos nestes equipamentos em contentores colocados na via pública.  

Contudo, o tipo de utilização destes últimos equipamentos pode ainda ser diferenciada 

em função dos utilizadores que lhes estão afetos, designando-se de “equipamento de 

utilização comum” ou, em alternativa, de “equipamento de utilização condicionada”.  

No primeiro caso, os contentores da via pública podem ser utilizados por qualquer 

produtor, mesmo que não residente nas imediações do equipamento, sendo por esta 

razão o tipo de utilização designado de “utilização comum” (comum a toda a 

população). 

Em alternativa, embora também colocados na via pública, os contentores de 

proximidade podem estar afetos a produtores específicos, sendo a sua utilização 

exclusiva dos mesmos e interdita à restante população (utilização condicionada).  

Nestes casos, os contentores são dotados de controlo de acesso e apenas os 

produtores que lhe estão consignados acedem aos mesmos mediante a utilização de 

cartão magnético, aplicação informática, ou outro tipo de chave. Este modelo tem a 

vantagem de permitir conhecer/estudar os comportamentos dos produtores que estão 

afetos a cada equipamento de deposição, no que respeita à separação deste fluxo de 

resíduos, permitindo assim atuar sobre os mesmos tendo em vista o sucesso destas 

recolhas.  

O segundo modelo de recolha, porta-a-porta, consiste na atribuição de um contentor 

individual de capacidade variável (por exemplo, 30L para domésticos e 240L para não-

domésticos). Neste caso o produtor é responsável pelo próprio equipamento, 
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procedendo à respetiva limpeza, apresentando-o à recolha apenas nos dias e horários 

definidos, sendo a sua permanência na via pública de curta duração. 

Este modelo é considerado como mais adequado em estruturas urbanísticas de baixo 

porte (moradias), bem como a “grandes produtores” (designadamente 

estabelecimentos HORECA). 

Tendo em conta as vantagens de cada um destes dois esquemas de recolha seletiva de 

biorresíduos, o presente Estudo prevê a utilização de ambos os modelos de recolha, 

aplicando-os diferenciadamente em função do tipo de produtor: 

 Produtores domésticos – contentores de via pública e de utilização 

condicionada; 

 Produtores não-domésticos – recolha porta-a-porta (contentores individuais). 

 
Figura 10 – Soluções de recolha seletiva de resíduos alimentares 

No que respeita a soluções de compostagens comunitária, atendendo ao sucesso das 

instalações já existentes, poderão ser equacionadas instalações semelhantes em 

lugares de baixa densidade populacional e cuja dimensão não justifique a 

implementação da recolha seletiva de biorresíduos. De igual forma, a compostagem 

doméstica pode ser uma boa solução para população dispersa. 
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Figura 11 – Soluções de valorização na origem 

Soluções integradas desta natureza poderão permitir uma maior cobertura da 

população, no que respeita à valorização deste fluxo de resíduos. 

Resíduos Verdes 

No que respeita a soluções de recolha seletiva de resíduos verdes os modelos mais 

comuns assentam em: 

 Recolhas “a pedido”, mediante agendamento com a entidade responsável pela 

sua recolha; 

 Criação de parque de verdes, com vista à deposição voluntária da população. 

Neste último caso, podem ser criados novos parques de verdes destinados 

especificamente para a deposição destes resíduos, localizados em pontos estratégicos 

e de fácil acesso à população. 

Em alternativa, poderá recorrer-se a infraestruturas já existentes como ecocentros 

e/ou estações de transferência criando novos espaços para a deposição destes 

materiais.  

Soluções desta natureza deverão ser exploradas na área em estudo, face ao potencial 

de resíduos verdes existentes na região e à inexistência destas recolhas por parte dos 

municípios. 
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Figura 12 – Soluções de recolha de resíduos verdes 

De seguida apresentam-se os cenários propostos para a recolha seletiva de 

biorresíduos nos concelhos em apreço. 
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5 ANÁLISE DE CENÁRIOS 

O projeto em curso na cidade de Bragança (única considerada como de “maior 

potencial técnico” no âmbito do mapeamento do “Estudo prévio sobre a 

implementação da recolha seletiva em Portugal Continental incidindo em especial 

sobre o fluxo dos biorresíduos” da APA) prevê: 

 Domésticos: Recolha seletiva de proximidade (com controlo de acesso); 

 Não-domésticos: Recolha seletiva porta-a-porta.  

Considera-se ser uma solução replicável nos restantes concelhos, evitando a 

disseminação de diferentes sistemas de recolha. 

De referir que a Resíduos do Nordeste tem em curso o projeto de Adaptação do TMB, 

devendo por isso privilegiar a recolha seletiva, exceto quando tal se afigure técnica ou 

economicamente inviável. 

A recolha seletiva porta-a-porta visa essencialmente os biorresíduos alimentares dos 

produtores não-domésticos, com ênfase no setor HORECA, IPSS, escolas, etc. 

Relativamente aos resíduos verdes, deverá ser implementada uma recolha seletiva 

específica. De referir que que estes resíduos são essenciais ao processo (material 

estruturante ou compostável). 

A razão pela qual estes resíduos têm atualmente pouca representatividade pode 

residir na tipologia rural do território: no melhor dos casos são reutilizados, noutros 

são alvo de queimadas (emissões indesejáveis) ou abandonados (risco de incêndio). 

Interessa portanto propor cenários coerentes com esta situação de partida. 

 Cenário 1 – Situação de Referência (POSEUR-300 + POSEUR-353): 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) em Bragança (freguesias de 

Meixedo, Santa Maria e Sé); Público-alvo: Produtores domésticos (população em 

geral) e não-domésticos (Horeca, IPSS e Serviços, comércio alimentar); 

- Adaptação da Estação de Transferência da Terra Fria (Bragança); 
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- Ponto adicional de deposição de biorresíduos no Ecocentro de Bragança; 

- Compostagem comunitária (campanha Educar para uma Economia Circular, em 

implementação). 

 

 Cenário 2 – Intermédio: 

- Expande o cenário anterior, ao prever também a recolha seletiva de biorresíduos 

em Mirandela - Sede (Terra Quente), precisamente nos mesmos termos. 

 

 Cenário 3 – Logístico: 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) nas sedes de concelho de Bragança 

e Vinhais (isolinha de 20 Km em torno de Bragança, projeto adquirido); 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) nas sedes de concelho de 

Mirandela, Alfandega da Fé, Vila Flor, Carrazeda de Ansiães e Macedo de 

Cavaleiros (isolinha em torno do PANT - Parque Ambiental do Nordeste 

Transmontano, de 30 Km); 

- Público-alvo: Produtores domésticos e não-domésticos; 

- Recolha seletiva de resíduos verdes na totalidade dos concelhos (parques de 

verdes/ ecocentros/recolhas a pedido); 

- Compostagem comunitária nas sedes de concelho (sem recolha seletiva de 

biorresíduos alimentares) e outras localidades acima de 1000 habitantes (medida 

parcialmente implementada). 

 

 

 Cenário 4 - Alargado: 

- Recolha seletiva de biorresíduos (alimentares) em todas as sedes de concelho; 

Público-alvo: Produtores domésticos e não-domésticos; 

- Recolha seletiva de resíduos verdes na totalidade dos concelhos (parques de 

verdes/ ecocentros/recolhas a pedido); 

- Compostagem comunitária nas sedes de concelho (sem recolha seletiva de 

biorresíduos alimentares) e outras localidades acima de 500 habitantes (medida 

parcialmente implementada). 
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Figura 13 – Cenários e aglomerados 

A população dispersa, que representa 2% da população total, poderá ser servida com 

compositores domésticos. 
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Quadro 13 – Síntese dos cenários 
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5.1 DIMENSIONAMENTO 

Nos quadros seguintes sintetiza-se o dimensionamento dos cenários. 
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Quadro 14 – Dimensionamento dos cenários 
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Quadro 15 – Cobertura do serviço e recolha potencial 

 

No caso dos produtores não-domésticos (HORECA, IPSS, escolas, etc.), verificou-se não 

ser fiável utilizar os dados do INE (que estarão sobreavaliados, em particular em 

resultado da pandemia, que afetou a continuidade de muitas empresas e instituições). 

Assim, foram utilizados dados relativos ao projeto de recolha seletiva porta-a-porta 

(com exceção de Bragança, onde se utilizaram os dados relativos ao projeto de recolha 

seletiva de biorresíduos). 

Quadro 16 – Produtores não-domésticos 
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A consideração destes dados pode impactar a distribuição entre domésticos e não-

domésticos, mas não o valor agregado (obtido com base na produção de RI e respetiva 

composição física). 

Admitiu-se que, com a implementação da recolha seletiva de verdes, estes passem a 

ter maior representatividade, situação ideal para o processo de valorização orgânica. 

Por prudência, não foram contabilizados os verdes provenientes das recolhas “a 

pedido”. 

Quadro 17 – Pressupostos de dimensionamento 
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5.1.1 INVESTIMENTO 

Para implementar a gestão de biorresíduos nos concelhos em causa, será necessário 

incorrer em despesas de investimento (CAPEX): 

 Contentores: 

– Domésticos – Proximidade (SmartBin) 360L e Baldes 7L; 

– Não-domésticos – P-a-P várias capacidades (120L e superiores). 

 Viaturas de recolha seletiva de biorresíduos; 

 Contentores metálicos de grande dimensão (20-25m3) para recolha de 

alimentares e verdes nos Ecocentros; 

 Adaptação de Estações de Transferência (obras de adaptação e 

autocompactadores; Tremonhas, não consideradas nesta fase); 

 Compostagem comunitária (pavimento, vedação, contentores e sinalética); 

 Sensibilização e estudos/projetos/sistemas. 

 

Os investimentos, e respetivas fontes de financiamento, são apresentados no quadro 

seguinte, por cenário e concelho.  

O montante global oscila entre 1,13 M€ no Cenário 1 e os 3,09 M€ no Cenário 4.  
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Quadro 18 – CAPEX 
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Caso se opte pela compostagem caseira para servir a população dispersa, os custos de 

investimento são pouco significativos e os custos de exploração nulos. 

Quadro 19 – Compostagem caseira 

 

 
 
5.1.2 EXPLORAÇÃO 

Relativamente às despesas de exploração (OPEX), foram considerados: 

 Pessoal; 

 Combustível: 

– Consumo específico: 50L/100Km; 

– Frequência 3 x Semana; 

– Distâncias percorridas (determinadas com recurso a ArcGIS). 

 Consumíveis; 

 Manutenção, seguros e gastos gerais. 

 

Os custos de exploração são apresentados no quadro seguinte, por cenário e concelho.  

São custos brutos, ou seja, sem considerar ainda que a implementação do serviço de 

recolha de biorresíduos pode resultar na redução do serviço de recolha de resíduos 

indiferenciados. 
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Quadro 20 – OPEX 
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A valorização na origem de biorresíduos é um método ambientalmente adequado, 

todavia mas não se adequa à grande escala. 

A recolha seletiva de biorresíduos irá alimentar a futura linha dedicada de biorresíduos 

no TMB, traduzindo-se em benefícios de desvio de aterro e produção de composto 

para reintrodução no ciclo biológico (economia circular). 

O quadro seguinte apresenta os quantitativos de biorresíduos recolhidos 

seletivamente, quantitativos a processar e respetivo balanço de massas, custos 

evitados, produção de composto e custos unitários (brutos) de investimento, 

exploração e totais. 
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Quadro 21 – Recolha Seletiva (BAIXA) e Tratamento (ALTA) de biorresíduos 
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5.2 PROJEÇÕES 2020-2030 

Tendo por base os dados históricos, a situação de referência, e o dimensionamento 

efetuado, foram elaboradas projeções físicas e financeiras que servirão de base à 

comparação de cenários. As mesmas são instrumentais à aferição de viabilidade e 

instrumentos afluentes (planos de investimento, financiamento e exploração, por 

exemplo). 

Quadro 22 – Projeção dos quantitativos de biorresíduos por cenário (2020-2030) 

 

Admitiu-se iniciar a recolha de biorresíduos ainda em 2022, embora só em 2023 

haveria um ano completo de exploração. Para este ano, admitiu-se a taxa de desvio da 

candidatura POSEUR-300, subindo gradualmente até ao patamar de 70% no ano 

horizonte de 2030. 
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Figura 14 – Projeção dos quantitativos de biorresíduos por cenário (2020-2030) 
 

Quadro 23 – Plano de investimento e financiamento por cenário (2020-2025) 
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Figura 15 – Projeção do investimento por cenário (2020-2025) 

Para efeitos de financiamento, admitiu-se uma taxa de cofinanciamento de 85%. 

Relativamente à exploração, os custos da recolha seletiva de biorresíduos não se 

somam aos custos de recolha existentes, pois haverá certamente redução das 

frequências de recolha de resíduos indiferenciados nos locais a servir, tendo sido 

adotado o pressuposto seguinte. 

Quadro 24 – Pressupostos (% dos custos a considerar) 

 

Foram avaliados os diferentes ganhos, todavia apenas foi considerado o ganho 

incremental da produção de composto de maior qualidade. 

Tal prende-se com interrogações à data sobre a respetiva efetividade: tarifas, custos 

evitados, TGR, energia, etc. 
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Quadro 25 – Plano de exploração por cenário (2020-2025) 

 

 
5.3 ANÁLISE FINANCEIRA 

Nesta análise adotaram-se os seguintes pressupostos: 

 O valor de investimento é líquido de comparticipação; 

 O valor residual foi determinado admitindo uma vida útil de 10 anos para 

equipamentos e 20 anos para construção civil; 
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 A taxa de atualização considerada para desconto dos diferentes fluxos 

financeiros foi de 4% (taxa real; preços constantes); 

 Foram determinados os indicadores de viabilidade: 

– TIR - taxa interna de rentabilidade; 

– VAL - valor atual líquido; 

– B/C – rácio benefício-custo; 

– Payback - Período de retorno. 

 

Verifica-se que os resultados ao nível da taxa de rentabilidade e rácio benefício-custo 

(medidas relativas) são muito semelhantes, apesar dos custos serem crescentes entre 

os Cenários 1 e 4 (efeito de escala). 

Pelo que, os critérios “não-financeiros” são determinantes na seleção do cenário. 

Relembre-se que a gestão de biorresíduos decorre de uma obrigatoriedade, sendo a 

sua maior valia a promoção da economia circular e o atingimento de Metas. 

Prevê-se um impacto tarifário entre +0,49 €/RI (Cenário 1) e 1,64 €/t RI (Cenário 4). 

Apresenta-se seguidamente o mapa de cash-flow. 
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Quadro 26 – Mapa de cash-flow 
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5.4 CRITÉRIOS E RESULTADOS 

Por forma a selecionar o cenário a reter para efeitos de desenvolvimento do estudo, 

foram considerados os seguintes critérios. 

 

Figura 16 – Critérios de comparação entre cenários 

Os resultados obtidos são sintetizados no quadro seguinte. 

 

 



 

 

 

 

 

RELATÓRIO PRELIMINAR         59 

 

 

Quadro 27 – Resultados globais 

 



 

 

 
 

 

 

RELATÓRIO PRELIMINAR   60 

 

 

Face aos resultados obtidos, recomenda-se adotar o Cenário 4: 

 Adere completamente ao atual sistema de recolha de biorresíduos (em implementação); 

 Traduz uma maior cobertura da população; 

 Maximiza a utilização da futura Linha dedicada para Biorresíduos; 

 Permite maior cumprimento de metas; 

 Permite maiores benefícios económicos; 

 Obtém, regra geral, melhores indicadores (critérios). 

De referir a possibilidade de eventual alargamento do Cenário 4 (C4+) até um quantitativo de até 

+30%, a concretizar nos maiores dos restantes aglomerados, eventualmente com custos 

crescentes (maior necessidade de meios para recolher aglomerados menores). 

Poderia pensar-se num eventual cenário evolutivo que implemente, por exemplo, o Cenário 2 no 

curto prazo e o Cenário 4 no médio/longo prazo, todavia tal poderá colidir com a lógica dos Avisos 

do POSEUR, ou do Programa Operacional que o venha a substituir no quadro 2020-2030. 
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